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Indicação: 2° a 5° ano do E
nsino F

undam
ental.

N
ada m

ais apropriado para inspirar nossa viagem
 do que parafrasear  a “m

e-
táfora do iceberg”: ou seja, tratarem

os do conto com
o um

a estrutura que possui
apenas um

a pequena superfície exposta e um
a im

ensa área im
ersa subjacente.

E
stam

os propondo um
a exploração além

 do que está à vista, buscando conhe-
cer e desvendar o que está subm

erso ou im
plícito, m

ostrando as relações
intrincadas e nem

 sem
pre aparentes que se estabelecem

 com
 um

 universo m
ítico

que não possui fronteiras e cuja presença se faz sentir de diversas form
as.

P
rim

ó
rd

io
s

A
ntes de iniciarm

os nossa viagem
 dentro do universo V

iking, gostaríam
os

de enfatizar que nossa abordagem
 funcionaria com

o um
a espécie de retorno

às origens, aos relatos prim
ordiais, à coexistência em

 pleno séc. 21 do cientifi-
cism

o e do pensam
ento m

ágico, perm
itindo redescobertas com

 suas am
plas

possibilidades de significação.

R
O

T
E

IR
O

 D
eLeitura versão resum

ida

C
apa e ilustrações: C

aleb S
ouza

F
orm

ato: 21 x 21
N

° de páginas: 24

C
o

leção
 L

A
N

T
E

R
N

A
 M

Á
G

IC
A

B
ú

ko
lla, a vaca en

can
tad

a ∼ R
eco

n
to

 V
ikin

g

w
w

w
.aquariana.com

.br

S
onia S

alerno F
orjaz

cum
prim

ento de sua m
issão e o aprisionam

ento do oponente – a ogra – que
se transform

a em
 um

 elem
ento da natureza, um

a pedra.
A

 análise a partir do conteúdo sim
bólico busca a identificação deste m

ate-
rial m

aravilhoso (que nasceu com
 um

 profundo sentido de verdade hum
ana),

com
 a realidade. E

le expressa, no nível im
aginário, as lutas que o hom

em
enfrenta no m

undo real para encontrar seu lugar verdadeiro ou sim
plesm

ente
para continuar existindo.

N
este conto, a narrativa se desenvolve no cotidiano m

ágico e tem
 com

o
eixo gerador um

a problem
ática social, com

o a necessidade do resgate da vaca
para a sobrevivência física. A

 vaca passa pelo processo de antropom
orfização,

adquire características hum
anas com

o raciocínio e fala e, através das instru-
ções que dá ao m

enino, propicia a sobrevivência de toda a fam
ília.

S
ão m

uitas analogias entre a narrativa e a realidade m
oderna. V

ivem
os em

grandes centros urbanos, m
uitas vezes nossas relações com

 a natureza lim
i-

tam
-se às idas ao superm

ercado ou ao zoológico, m
as nossa m

aior m
issão,

com
o a do m

enino, é a de garantir a sobrevivência. A
s dificuldades podem

 ser
“gigantes” (doenças, m

ortes, solidão, desigualdades sociais, crise, desem
pre-

go, desagregação da fam
ília etc.) e a cada obstáculo vencido se sobrepõem

outras dificuldades. Q
uantas vezes não precisam

os recorrer ao “sobrenatu-
ral”, ao sonho ou à fantasia...
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, 2007; D
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A
 riqueza e a ancestralidade de diversos m

otivos nórdicos explicariam
 em

parte o fascínio que tem
 exercido sobre nós esta visão m

ágica de m
undo,

com
o vem

os nas obras: H
arry P

otter, O
 S

enhor dos A
néis e m

uitos outros.

Q
u

em
 seriam

 o
s V

ikin
g

s?

O
s V

ikings constituíram
 a cultura de guerreiros m

ais fam
osos da Idade

M
édia. Tanto seus feitos em

 batalhas, em
 piratarias quanto nas expedições

pelo m
undo, colaboraram

 para fazer a sua fam
a até nossos dias. M

as em
especial um

a parte de seu legado perm
anece m

uito ativa tanto no im
aginário

com
o na cultura de m

assa: as narrativas envolvendo seus deuses e sua m
ito-

logia. F
oram

 um
 dos vários povos de origem

 germ
ânica que povoaram

 a E
u-

ropa, sendo o local de suas atividades as regiões da S
uécia, N

oruega, D
ina-

m
arca e a ilha da Islândia. Tam

bém
 houve regiões do V

elho M
undo que rece-

beram
 colonização ou influência dos V

ikings, especialm
ente as ilhas britâni-

cas, o norte francês e a R
ússia.

P
ovos de um

a religiosidade profundam
ente inserida na paisagem

 natural
– desde os prim

órdios essa relação com
 a natureza foi típica da sociedade

nórdica. F
lorestas, cachoeiras, colinas, pedras, bosques e árvores possuíam

forte atratividade para os E
scandinavos. U

m
 tem

a característico da religiosi-
dade germ

ano-nórdica é a recorrência da m
agia. D

este m
odo, a m

agia é o
sentim

ento da presença constante do sobrenatural, presidindo a todas as
m

anifestações da existência escandinava.

A
tivid

ad
e su

g
erid

a co
m

o
 aq

u
ecim

en
to

S
ugerim

os, para o m
ergulho na m

itologia nórdica, o film
e: A

 Lenda de B
eow

ulf
(2007), um

a adaptação de um
 poem

a épico histórico considerado um
 dos m

ais
belos e im

portantes textos da E
uropa anglo-saxã e nórdica. S

eu enredo se
passa na D

inam
arca e m

istura anim
ação e ação com

 atores reais. P
or suas

peculiaridades de produção, o film
e apresenta um

 visual m
uito atrativo e com

efeitos inovadores. H
á vários elem

entos presentes na tram
a que nos rem

etem
a um

 universo em
 estreita relação com

 o conto, com
o a presença de elem

entos
m

ágicos, seres horríveis e gigantes com
o a O

gra do conto e sua filha e G
rendel,

um
 m

onstro devorador de hom
ens e sua m

ãe, no film
e; um

 barco viking que é
o prim

eiro elem
ento externo que aparece com

o salvação para o m
enino e a vaca

no conto, e a chegada pelo m
ar dos guerreiros que irão salvar H

rotgard e seu
reino da m

aldição do m
onstro; anim

ais gigantes com
o o touro do conto e o

dragão do film
e, a presença da força dos elem

entos essenciais com
o água e

fogo.S
eria produtivo com

parar as narrativas – o conto e o film
e –, de m

aneira
que os alunos percebam

 as várias possibilidades de abordagem
 com

 tem
áticas

sem
elhantes, diferentes pontos de vista e recursos. C

om
o o leitor e o especta-

dor têm
 à sua disposição m

atérias dessem
elhantes e ao m

esm
o tem

po próxi-
m

as, é possível perceber com
o a p

alavra escrita (conto) e o audiovisual (fil-
m

es) operam
 de form

as distintas e em
 suportes diferentes, fornecendo m

ate-
rial para a construção de um

 universo m
ítico e m

ágico.

A
 h

istó
ria

A
 vaca B

úkolla desaparece m
isteriosam

ente e o m
enino, seu dono, sai a

sua procura. S
eguindo o som

 de m
ugidos cada vez m

ais próxim
os, ele a encon-

tra num
a caverna. O

 retorno para casa é am
eaçado por duas ogras im

ensas e
ágeis que não os alcançam

 graças a obstáculos que B
úkolla faz aparecer: rios,

m
ares, um

 barco, além
 da enorm

e m
ontanha que faz da ogra m

ãe um
a prisio-

neira esculpida na pedra, para sem
pre.

U
m

a leitu
ra

P
ara iniciarm

os nossa leitura, cham
am

os a atenção para o elem
ento cen-

tral do conto: a V
aca B

úkolla
 e um

a possível relação com
 a figura folclórica: a

V
aca A

udum
la

, um
 dos elem

entos centrais da m
itologia nórdica.

A
 vaca – produtora do leite é o exem

plo da Terra que nutre, que sustenta,
sím

bolo da fertilidade, riqueza, renovação, esperança da sobrevivência. E
ntre

os germ
anos a V

aca N
utriz A

udum
la é a prim

eira com
panheira de Y

m
ir, o

prim
eiro gigante, nascida com

o ele, no gelo derretido: é a ancestral da vida, o
sím

bolo da fecundidade. Tanto Y
m

ir quanto A
udum

la são anteriores aos deuses.
Tem

os no conto um
a vaca que era o sustento de um

a fam
ília hum

ilde.
A

pós o desaparecim
ento da vaca, a fam

ília subm
ete o filho (então um

a crian-
ça) à m

issão de encontrá-la. O
 sum

iço da vaca desencadeia a jornada que o
garoto terá de percorrer. A

 vaca é o elem
ento m

ágico que propicia ao garoto o


